
i Sarney e a Câmara 

Ministros e líderes políticos do 
|PMDB ligados ao Palácio do Pla-
Snalto reuniram-se ontem em Brasí­
lia, na tentativa de procurar in­
cluir nas decisões relacionadas com 
'àjponvenção do partido a que per­
tencem e nas eleições para a presi­
dência da Câmara. Isso acontece 
njb exato momento em que interlo­
cutores mais recentes do presiden­
ta Sarney dão o depoimento de que 
ele pouco está se lixando com 
apoios políticos para as reformas 
económicas e da máquina do Go­
verno que tenciona realizar nas 
próximas semanas. "Tendo se li-
Wado das amarras do Ulysses, o 
Sàrney tem agora mais liberdade 
para governar e tomar suas deci­
sões", reconhecia, na véspera do 
§eu embarque anteontem para a 
(Sfiinâ, o senador Humberto Luce-
n&, presidente do Senado. Com a 
experiência que acumulou nos seus 
a%os de atividade no Congresso, 
S&rney sabe que não conta com 
maioria parlamentar na Câmara e 
fio Senado e chegou à conclusão de 
<|ue só poderá modificar esse qua-
âio se conseguir melhorar o quadro 
éèonômico com o qual nos 
defrontamos. 
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Haroldo Hollanda iÇiim 

Um parlamentar que esteve es­
ta semana com o presidente Sar­
ney com;a que ele no momento não 
quer nem ouvir falar em sucessão 
presidencial, porque tem consciên­
cia de que com o desprestígio e a 
impopularidade a que chegou seu 
governo não terá condições de in­
fluir no processo de escolha do fu­
turo presidente da República. Para 
melhorar a posição política do seu 
governo, Sarney precisa corrigir a 
economia, fazendo com que a infla­
ção venha a regredir, apresentan­
do taxas que permitam ao País vi­
ver longe da angústia e do sufoco 
em que se transformou a presente 
situação económica nacional. Uma 
reviravolta dessa magnitude de­
manda tempo, esforço e impopula­
ridade ainda maior para ser obtida 
em curto prazo. Não há dúvida de 
que qualquer goveno, por mais des­
gastado que se encontre, sempre 
dispõe de algum poder de fogo para 
influir nos acontecimentos e modi­
ficar o seu curso. Mas é pouco pro­
vável que o Planalto disponha no 
momento de condições de ganhar a 
Convenção Nacional do PMDB e 
conquistar a presidência da Câma­

ra. No máximo, os governistas e 
seus aliados estão concentrando al­
gum tipo de cacife para obter uma 
negociação que lhes renda dividen­
dos políticos. 

A respeito da movimentação 
registrada em setores oficiais com 
o fito de influir nas eleições para a 
presidência da Câmara, o senador 
Ronan Tito, líder do PMDB, co­
mentou em tom irónico: "Agora é 
que ficou bom para o Paes. Basta 
ele dar uma declaração à imprensa 
afirmando que não tolerará inter­
ferências do Palácio do Planalto 
para assegurar em definitivo sua 
eleição para a presidência da Câ­
mara". Os deputados Roberto Car­
doso Alves e Luiz Roberto Ponte 
são os nomes em cogitação pelos 
governistas para enfrentar o desa­
fio representado pela candidatura 
Paes de Andrade. Cardoso Alves 
tem mais espírito de luta do que 
Ponte para esse tipo de luta. Diz 
Cardoso Alves que está disposto a 
sair do ministério e participar dos 
riscos implícitos na disputa, desde 
que isso seja colocado em termos de 
missão política a cumprir. 


